
Terça-Feira, 15 De Março De 2016 H H H ilustrada C3ab

SILAS MARTÍ
EMNOVA YORK

NumagaleriadoChelsea,o
epicentrodomercadodaarte
emNovaYork, TomieOhtake
temagoraumagranderetros-
pectiva de sua obra, com tra-
balhosquevãodesdeumade
suas famosaspinturas cegas,
que fez com uma venda nos
olhos em 1960, às telas que
realizou nos últimos anos.
Esseéumretornopóstumo

daartista à arena internacio-

nal. Tomie,mortaaos 101,no
ano passado, chegou a fazer
exposições em Washington,
NovaYork eMiaminasdéca-
das de 1960 e 1970,masnun-
catevegrandevisibilidadefo-
ra do Brasil, uma ausência
que a família da artista ago-
ra se esforça para combater.
RicardoOhtake,filhodeTo-

mie, conta que obras damãe
vêm sendo requisitadas para
mostrasnomundotodo.Des-
de que ela teve uma sala de-
dicada a ela no ano passado
na feira Frieze Masters, em
Londres,ealgunsdeseusqua-
dros numa mostra no centro
cultural Parasite, em Hong
Kong,omundoparecequerer
saber quem foi essa japonesa
que passou a vida no Brasil.
Esse lugar intermediário

ocupado pela artista, entre o
expressionismo abstrato de
pintoresorientais eo concre-
tismoemvogaemSãoPaulo,
é talvez o dado mais magné-
ticodesuabiografia,queago-
ra intriga a crítica e agentes
domercado internacional.
“Quandovio trabalhodela

pela primeira vez, aquilo fis-
goumeuolho”, diz TinaKim,
galerista que agora mostra
obras de Tomie em seu espa-
çonoChelsea.“Elafoidiferen-
te porque não estava só pin-
tandocomosartistas japone-
ses. Ela tinhaumestiloorien-
tal, mas sempre esteve inte-
ressadaemcoressofisticadas
e na natureza das curvas.”
Essa leitura de Kim, aliás,

passa por um filtro coreano.
FilhadeLeeHyun-sook, fun-

dadoradaKukje,umadasga-
leriasmais influentesdeSeul,
a marchande de Nova York
viu no trabalho de Tomie se-
melhanças como estilo dan-
saekhwa,umaespéciedemi-
nimalismo coreano, marca-
dopor telasmonocromáticas.
Kim, que acaba de vender

uma obra dessa escola para
oMoMA,emNovaYork, lem-
bra que artistas da vanguar-
da chegaram a participar da
Bienal de São Paulo, onde
podemter sidovistospor To-
mie. A curiosidadeda crítica
mundial por esse movimen-
to, na opinião da galerista,
também parece turbinar o
interesse em tornodeTomie.
“Esses artistas hoje estão

sendo reinventados à luz do
minimalismo e do expressio-

nismoabstrato”,observaKim.
“Estãosendoredescobertos.”
Na abertura da mostra na

galeria TinaKim, aliás, esta-
vam diretores do MoMA, da
AmericasSocietyedoMuseu
doBrooklyn. Retrospectivas
da artista tambémestão sen-
do planejadas agora pela
Triennale, em Milão, e pelo
Museu de Arte Contemporâ-
nea de Tóquio. Enquanto is-
so, uma de suas telas acaba
de entrar para o acervo da
Tate Modern, em Londres.
Nara Roesler, brasileira

que abriu neste mês uma fi-
lial de sua galeria em Nova
York, tambémlevouobrasde
Tomieparaseuespaçoapou-
casquadrasdoChelsea,num
esforçoconcentradoparaem-
placar mais trabalhos da ar-

tistaemcoleçõesamericanas.
“Essesquadrosaqui agen-

te só viu no escurinho do ci-
nema, ainda no ateliê da To-
mie”,diziaNara,novernissa-
ge damostra na TinaKim, na
semana passada. “Nessa luz,
eles ficam espetaculares.”
Espetacularesounão,pou-

casobrasdaartistacontinuam
nasmãosdosherdeiros.Mes-
mo vendidas por até R$ 1mi-
lhão, telasdeTomie,cadavez
maiscobiçadas,sódeverãoser
ofertadas amuseus ou “cole-
cionadores muito importan-
tes”,naspalavrasdeseufilho.
Interessados não faltam.A

julgarpelalistadeconvidados
de umdisputado jantar orga-
nizado por Tina Kim em ho-
menagemaTomie,suasobras
deverão estar emboasmãos.

Artista nipo-brasileira
morta há 1 ano entrou
para acervo da Tate
Modern e será exposta
emMilãoeemTóquio

ExposiçãonumagaleriadoChelseaéprimeiropassodeherdeirosparaemplacar suaobraemmuseus internacionais

Mostra emNovaYork celebraTomieOhtake
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Quando começou a fazer
seusmaisde cem filmes, o ar-
tistaalemãoHarunFarocki lu-
tava contra uma sensação de
inutilidade. Ele dizia que to-
das as imagens do mundo já
haviamsidofilmadas.Nãoca-
bia registrarmais nada, e por
issosuasobrasseriamcompi-
lações de tudo o que existe.
Farocki, morto aos 70, há

doisanos,eagoraalvodeuma
retrospectiva no Paço dasAr-
tes, usou como base de seus
primeiros trabalhos imagens
donoticiáriode televisão, em
especial conflitos e revolu-
ções,daquedadaditadurana
Romênia à Guerra doGolfo.

Mais tarde, o artista que se
tornou um dos pilares da vi-
deoarte no cenário mundial
desviou o foco de seu traba-
lho para o que entendeu co-
monovaformadeconstrução
darealidade—osvideogames.
Na mostra do Paço, estão

suas investigaçõesminucio-
sas das estratégias por trás
da construção dos mundos
paralelos dos jogos para
crianças até as narrativas
mais sangrentasdeação.São
trabalhos marcados pela re-
flexãosobrecomoalgoritmos
e códigos aprincípio inocen-
tes conseguem arquitetar
tramas de violência brutal.
“Elevai focandonosgames

para resgatar a história da ar-

te”, diz Jane de Almeida, que
organizaamostra.“Apergun-
ta que ele faz é: se a imagem
docomputadorchegatãoper-
todarealidade,elanãoacaba-
ria libertando o cinema para
outrasfunções,damesmafor-
maquea fotografia libertoua
pintura de seu realismo?”.
De fato, Farocki, descrito

comoumartesãoda imagem,
reconhecequeaanimaçãose
tornoumaispoderosadoque
a reprodução fotográfica.
Nessas obras, aliás, ele está
mesmo preocupado com ca-
da pixel na tela, truques de
luz e sombra e como os mo-
vimentosdosgamesse torna-
ram coreografias hiper-rea-
listas controladas pelo joga-

dor em tempo real, quase ex-
tensõesdocorpodeverdade.
Mas suaanálisedepaletas

de cor, efeitos luminosos e
afinsàsvezesresvalaparaum
segundoplanodiantede ima-
gens de cabeças explodindo
e sangue virtual tingindo ca-
sas e ruas de vermelho vivo.
Nessesentido, suaobraas-

sume uma dimensão política
àflordapele,emsintoniacom
aobradecineastascomoJean-
Luc Godard, um mestre em
criarplanosdebelezaavassa-
ladora mesmo que calcados
nomal-estar da vida burgue-
sa e sua violência intrínseca.
EmFarocki,apolíticapare-

ceestarna formacomoele jo-
galuzsobretodasaspossíveis

rotasdeperversãoaolongoda
construção de uma imagem.
Num de seus trabalhos

maiscélebres, tambémnoPa-
ço,oartistaaparecediantede
uma ilha de edição enquan-
to comenta seu próprio tra-
balho.“Elevaimostrandoco-
mo se fazuma ficção, o que é
umametáfora”,dizAlmeida.
“Tema ver coma fragilidade
da tecnologia e com como a
imagemserelacionacomsua
decodificação.” (SM)

HARUN FAROCKI
qUANdO de qua. a sex., 10h às 19h;
sáb. e dom., 11h às 18h; até 27/3
ONde� Paço das Artes, av. da Uni-
versidade, 1, tel. (11) 3814-3842
qUANtO grátis

HarunFarocki revela apolíticapor trásdosvideogames
Emmostra no Paço das Artes, alemão analisa jogos para refletir sobre a construção das imagens do século 21

DESPEJADO,
MUSEUBUSCA
UMANOVASEDE
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Despejado em janeiro pa-
ra dar lugar a uma fábrica
de vacinas, o Paço das Ar-
tes ainda busca numa no-
vasede.Nodia27demarço,
quandoterminaamostrade
HarunFarocki,o imóvelse-
ráesvaziado.Nãofoiencon-
tradoumnovoendereçopa-
ra omuseu,mas ativistas e
pessoas ligadas à institui-
ção farão uma reunião no
fimdomêscomaSecretaria
de Estado da Cultura, res-
ponsávelpeloPaço,emque
serãodiscutidassedesalter-
nativasparaocentro,entre
elas a praça Victor Civita.

Tela sem título
realizada em 1980
por Tomie ohtake

Uma pintura
cega, de 1960

Tela da artista
criada em 1984
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Cenas de vídeos de
Harun Farocki

De SÃo PAULo -AFolhapromo-
ve na próxima quarta (16), às
19h, leitura dramática da pe-
ça “Cuidado, Piso Molhado”,
do dramaturgo Ed Anderson.
A trama retrata as inquieta-

ções de três personagens que
tentam conviver com seus de-
sejos e frustrações diárias em
uma metrópole: Selma, uma
cantora temperamental, Tony,

umpianista,eOsvaldo,umfol-
gado encanador.
Ester Laccava,HélioCicero,

Claudio Curi e Michelle Boes-
che integram o elenco.
A leitura será realizada no

auditório da Folha (al. Barão
de Limeira, 425, 9º andar).
A inscrição, gratuita, pode

ser feita pelo site Folha Even-
tos (eventos.folha.uol.com.br).

ARTeS CÊNICAS

Folhapromove leitura dramática
dapeça ‘Cuidado, PisoMolhado’

De SÃoPAULo -Oroteiristadare-
filmagemde“Xena:APrincesa
Guerreira” (1995-2001), Javier
Grillo-Marxuach,dissequeper-
cebeumatensãohomossexual
entre Lucy Lawless e sua com-
panheiradebatalha,Gabrielle.
A teoria é aventada há tem-

pos pelos fãs da série. Grillo-
Marxuachanunciounodomin-
go(10)queo temaseráaborda-

doabertamentenanovaencar-
nação da série.
“Não há motivo para trazer

‘Xena’ de volta sem explorar
por completo um relaciona-
mento que só pôde ser mos-
trado em subtexto na década
de90”,argumentou.Arefilma-
gem foi anunciada pela NBC
emagosto de 2015 e aindanão
tem data para estrear.

TeLeVISÃo

Refilmagemde‘Xena’vaiabordar
homossexualidadedeprotagonistas

é hoje!
MÚSICA
PALAVRA de� MULHe�R
HORÁRIO 21h
ONde� Teatro Porto Seguro,
al. Barão de Piracicaba, 740,
Campos Elíseos,
tel. (11) 3226-7300
qUANtO de R$ 25 a R$ 60
CLASSIFICAÇÃO 12 anos
>� O espetáculo traz Virgínia Rosa,
Tania Alves e Lucinha Lins dando
vida a célebres personagens
femininas de Chico Buarque


